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Nas concepções correntes, inspiradas na tradição do pensamento jurídico, o
território aparece – ao lado da população e do aparato administrativo --
como um componente essencial do conceito de Estado. A fórmula canônica
de Weber mantém esse vínculo intrínseco, embora o atenue ao explicitar o
caráter ideal-típico da definição. Com variações marginais, essa definição é
retida em trabalhos magistrais, como na obra de Charles Tilly e Michael
Mann, por exemplo.

Os Estados latino-americanos, porém, sempre encontraram muitas barreiras
em suas tentativas de realizar praticamente esse modelo. Cronicamente
carentes de recursos, duvidosos em sua legitimidade, com raras exceções,
esses Estados contiveram sempre áreas mais ou menos extensas onde o
braço da lei não alcançava – as “áreas de sombra” de que falava Guillermo
O’Donnell --; tiveram que negociar com grupos privados a execução das
leis aprovadas por seus órgãos, e sofreram frequentes contestações abertas
ao seu pretendido monopólio do uso da força, por parte de atores
domésticos e internacionais.

Essa realidade nos leva a interrogar o elemento pressuposto na fórmula de
Weber. O Estado, reza a definição, é uma comunidade política que
reivindica com êxito o monopólio do emprego da força física legítima em
dado território. Os ensaios de conceituação mais recentes atenuaram um
dos termos da definição weberiana, a saber o monopólio do exercício da
força, mas não se detiveram no termo que denota o âmbito dessa pretensão.

E não é apenas na análise conceitual do Estado que o tema do território é
pouco explorado na Ciência Política. De maneira geral, a pesquisa
“normal” na disciplina toma o território do Estado como um pressuposto
ontológico, e estuda instituições e processos em curso em um determinado
Estado (ou em Estados comparados, tomados canonicamente como
unidades discretas). Ou trata de analisar os fenômenos em causa a partir da
interrelação entre variáveis gerais (as chamadas cross section analyses),
abstração feita dos contextos nacionais – o que elimina de saída qualquer
interrogação não trivial sobre a territorialidade.



Não acontece o mesmo na Antropologia, na Sociologia Urbana, e em outras
disciplinas afins.

Este curso nasce da convicção de que os Cientistas Políticos temos muito a
aprender com o trabalho de nossos colegas -- parentes tão próximos e, ao
mesmo tempo, tão distantes. Em particular com dois ramos da velha e
extensa família: o Direito e a Geografia Política.

Eles estarão, dessa forma, no núcleo do nosso programa de curso. Ele
começará revisitando terrenos mais familiares, e voltará a eles em sua parte
final. A expectativa é de que os elementos reunidos ao longo da jornada
nos ajudem a entender melhor fenômenos bem conhecidos e muito
perturbadores que se multiplicam ao nosso redor.
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